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- Predizer valores de uma variável dependente (Y) em 
função de uma variável independente (X). 
 
- Conhecer o quanto variações de X podem afetar Y. 
 
 
Exemplos de aplicações do modelo de regressão linear 
simples  



 
 

 
 
 
Modelo de regressão linear simples 

 
 

Pressupostos do modelo de regressão 
 
Os erros (e’s) são independentes e variam aleatoriamente 

segundo a distribuição normal com 0=µ  e 
2σ constante. 

 

Estimativa dos parâmetros α  e β  



Construção da equação de regressão com base nos dados: 

 
Estimativa dos parâmetros α  e β  

 

 
 

 
 



 
 
 
Exemplo 13.6 (BARBETTA, 2007) O anexo do capítulo 13 
contém dados relativos a cinqüenta apartamentos da cidade 
de Criciúma – SC. Com o objetivo de construir um modelo 
para subsidiar a atualização dos valores dos tributos 
municipais, vamos realizar uma regressão entre valor (Y), 
em milhares de reais, e área privativa (X), em m2. 
 



 
 
O R2 (R-quadrado) igual a 0,777. Este resultado indica que 
na amostra, cerca de 78% da variação do valor de venda do 
apartamento pode ser explicada por uma relação linear com 
a área privativa. Os demais 22% são a parcela da variação 
provocada por outros fatores não incluídos no modelo de 
regressão. Essa parte aleatória tem erro padrão (Se) 
estimado igual a 43,32 mil reais. 
 
A análise de variância (ANOVA) do modelo é o resultado de 
um teste estatístico para as hipóteses: 
H0: não existe relação linear entre X e Y; e 
H1: a relação linear entre X e Y é significativa (não é mero 
resultado do acaso). 
O teste, conhecido como teste F do modelo, resultou em F = 
166,9, com correspondente valor p = (o número de * é 
interpretado como legenda para os respectivos níveis de 
significância). Com esses valores de p, o teste estatístico 
rejeita H0, indicando que a área privativa do apartamento (X) 
é significativa para explicar o seu preço (Y). 
 
 



ANÁLISE DOS RESÍDUOS E TRANSFORMAÇÕES 
Na seção anterior, estabelecemos um modelo para um 
conjunto de observações (x, y), relativo às variáveis X e Y, 
da forma 

 
 

Onde  e  são parâmetros estimados com os dados e  
representa o erro aleatório. Ou seja, estamos assumindo 
que X causa Y através de uma relação linear e toda a 
variação em torno dessa relação deve-se ao efeito do erro 
aleatório. Além disso, para a validade dos intervalos de 
confiança e testes estatísticos discutidos no Exemplo 13.6, 
é necessário supor que as observações de Y sejam 
independentes, e o termo de erro tenha distribuição 
aproximadamente normal com média nula e variância 
constante. Apresentaremos um processo gráfico para 
verificar se estas suposições podem ser válidas e, caso 
contrário, o que pode ser feito para adequar o modelo. 
Um primeiro gráfico pode ser feito antes da análise de 
regressão. É o diagrama de dispersão, conforme discutido 
na Seção 13.1.  



 



 
 
Por esse gráfico, podemos verificar se a função linear é 
adequada para representar a forma estrutural entre X e Y. 
Veja o gráfico à esquerda da Figura 13.15. 
 
Após a estimação dos parâmetros do modelo, podemos 
calcular os resíduos do modelo ajustado aos dados. O 
resíduo é calculado para cada observação, e definido como 

a diferença entre o valor observado y e o valor predito . Ou 

seja, resíduo =  



 
Um gráfico apresentando os pares (x, resíduo) é bastante 
útil na avaliação do modelo de regressão. Veja o gráfico à 
direita da Figura 13.15. 
 

 
 



 
 

 



 

 

 



 
 

 
 
O uso de transformações auxilia o pesquisador a encontrar 
um modelo mais adequado para os dados, ainda que 
utilizando as expressões da regressão linear. 
 



 

 

 

 



 
 

 



 
 

 



 

 
Observamos o valor de R2 (Rquadrado) igual a 0,8888 e o 
erro padrão (Se )= 0,2341. Comparando com os resultados 
do Exemplo 13.6 (R2 = 0,813 e Se = 0,294), vemos melhora 
no modelo com a inclusão das variáveis: idade, gasto de 
energia elétrica e localização. O valor R2 = 0,889, indica 
quase 90% da variação do logaritmo do valor de um 
apartamento pode ser explicado por uma relação linear que 



envolve logaritmo da área comum (X1), idade (X2), consumo 
de energia elétrica do morador (X3) e dois níveis de 
localização (X4). 
 
O teste F do modelo resultou na estatística F = 89,94, com 
correspondente valor p extremamente pequeno (menor que 
um milésimo). Assim, o teste estatístico rejeita H0, indicando 
que as variáveis independentes escolhidas são significativas 
para explicar a variável dependente. 
A primeira coluna apresenta as estimativas dos coeficientes, 
de onde podemos extrair a seguinte equação: 

 

 
 
 


